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Coleção de Monografias Municipais
Nova Série — n.° 78

A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística — IBGE promove o lançamento de Nova Série
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre
os municípios brasileiros.

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos
físico, demográfico, social, econômico e político-adminis-
trativo, retratando o desenvolvimento do País.

RIO NOVO DO SUL

ESPÍRITO SANTO

ASPECTOS FÍSICOS — Área: 198 km*; altitude da Sede: 70 m;
temperatura média anual: 23°C; precipitação pluviométrica
anual entre 900 mm e 1.000 mm.

POPULAÇÃO RESIDENTE — 8,89*1 habitantes (Censo Demo­
gráfico — 1980); densidade demográfica: 44,92 habitantes
por quilômetro quadrado.

ASPECTOS ECONÔMICOS — 576 estabelecimentos agropecuá­
rios, 7 industriais; 1 estabelecimento bancário.

ASPECTOS CULTURAIS — 71,9%, índice de alfabetização;
35 unidades escolares do ensino de l.° grau, 2 estabeleci­
mentos do ensino de 2.° grau; 3 bibliotecas e 1 associação.

ASPECTOS URBANOS — 1 avenida, 12 ruas, 3 praças e par­
ques, 1 jardim, 2.193 prédios, 734 ligados à rede de água,
484 à rede de esgotos; 1 pensão, 18 bares, botequins e

• semelhantes.

ASSISTÊNCIA MÉDICA — 1 estabelecimento médico-sanitário
com 41 leitos e 2 sem internação; 5 médicos, 4 dentistas,
1 farmacêutico, 8 auxiliares de enfermagem e 2 farmácias
e drogarias.

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1981 (milhões de cruzeiros)
— receita prevista e despesa fixada: 38,0.

; REPRESENTAÇÃO POLÍTICA — 7 vereadores em exercido;
5.165 eleitores inscritos nas eleições de 1982.
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NOTAS HISTÓRICAS

AS TERRAS em que atualmente se acha o Municí­
pio de Rio Novo do Sul, constituíam, primitiva­
mente, a antiga Imperial Colônia do Rio Novo.

O povoamento da região deve-se à pertinácia do
Major Caetano Dias da Silva, proprietário no Mu­
nicípio de Itapemirim, que. através da Associação
Colonial do Rio Novo, obteve, em 1855, do Governo,
autorização para explorar as terras devolutas que
formavam toda aquela região, excetuadas apenas as
terras pertencentes aos Salles, hoje denominada
São Domingos.

No sentido de promover o desenvolvimento da
região, as terras da antiga Colônia foram vendidas
em pequenos lotes, aos imigrantes que o Major Cae­
tano trouxera da Europa.

Em 6 de março de 1880, Rio Novo passou a cons­
tituir distrito do Município de Itapemirim.

Em 1893, criado o Município de Rio Novo, com
território desmembrado do Município de Itape-
mirim. Sua instalação ocorreu a 6 de janeiro de 1894.

Finalmente, em 1953, o Município passou a de­
nominar-se Rio Novo do Sul.

O rio que serve de limite municipal, ao sul e
sudeste, deu origem ao topônimo, Rio Novo do Sul.

Formação Administrativa
A VILA foi criada pelo Decreto Estadual n.° 30, de
23 de novembro de 1893, desmembrado do muni­
cípio de Itapemirim, com o nome de Rio Novo.

Sofreu alteração toponímica para Itapoama
pelo Decreto-Lei Estadual n.° 15.177, de 31 de de­
zembro de 1943.

Na Divisão Administrativa de 1911, figura com
dois distritos: o da Sede — Rio Novo e o de Guiomar.

Pela Lei Estadual n.° 779, de 29 de dezembro
de 1953, passou a chamar-se Rio Novo do Sul.

Organização Judiciária
O TERMO foi criado em 28 de dezembro de 1982 e
a Comarca em 14 de março de 1983.

Atualmente, é de 1.® entrância e sua jurisdi­
ção abrange somente o distrito Sede.

O Poder Judiciário é representado por 1 juiz.
O Ministério Público é representado por 1 promotor.
Acham-se habilitados, ao exercício da profissão, 5
advogados.
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ASPECTOS FÍSICOS

SITUADO na Mesorregião Espírito-Santense e na
Microrregião do Litoral Sul Espírito-Santense, Rio
Novo do Sul, com área de 198 km3, limita-se ao norte
pelo município de Alfredo Chaves; ao sul, pelo de
Itapemirim; a leste, pelos de Iconha e Piúma; a
oeste, pelo de Cachoeiro de Itapemirim. A Sede
Municipal, a 70 metros de altitude, tem sua posição
geográfica determinada pelo paralelo de 20°51’45”
de latitude sul em sua interseção com o meridiano
de 40°56’ll” de longitude oeste.

Seu relevo, modelado em rochas cristalinas, é
bastante montanhoso, sendo comum a ocorrência
de pontões e de enormes blocos rochosos com gran­
des sulcos verticais. Todo o conjunto pertence à
serra da Mantiqueira, sendo considerado como parte
de sua cadeia frontal. É neste Município que se
localiza a famosa Pedra do Frade e da Freira, com
cerca de 370 metros de altitude. Destaca-se ao norte
a serra do Richmond. A altitude oscila de poucas
dezenas de metros a 500 metros.

A rede hidrográfica tem como principais rios o
Itabapoana e Novo, afluentes do rio Iconha. A Sede
Municipal está localizada nas margens do rio São
Caetano e de seu afluente o córrego São Vicente
de Baixo, que fluem para o rio Novo.

Seu clima é tropical megatérmico, quase meso-
térmico e subúmido. Sua temperatura média anual
é cerca de 23°C, variando de 24 a 26°C no verão
(estação mais quente) e 19 a 21°C no inverno (esta­
ção de temperaturas um pouco amenas). De de­
zembro a abril é comum a ocorrência de máximas
diárias acima de 30°C, estando sujeito a máximas
cerca de 40°C, principalmente de dezembro a feve­
reiro. Os meses de inverno, embora igualmente su­
jeitos a máximas diárias acima de 30°C, estão tam­
bém sujeitos, sob ação de massas de ar de origem
polar, a mínimas relativamente baixas, tendo já
registrado 6 a 8°C. Entretanto, as mínimas diárias
predominantes nessa estação situam-se em torno
de 15°C.

Embora a quantidade de chuvas varie muito no
decorrer dos anos, predomina um volume de 900 a
1.000 mm anualmente. Desse, 400 a 500 mm se dá,
normalmente, de novembro a janeiro. Considerando
as elevadas temperaturas e evapotranspiração nessa
época, tais chuvas nem sempre são bastante para
as necessidades ambientais. Assim, os excedentes de
água ou são ocasionais, ou estão relacionados a ve­
rões excepcionalmente chuvosos. O que mais carac-
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teriza o regime pluviométrico desse Município é sua
insuficiência em relação às necessidades ambien­
tais, durante 9 a 10 meses (janeiro a outubro). Há,
geralmente, déficits mensais de chuvas e de umi­
dade nos solos. Entretanto, estes não são, geral­
mente, grandes. Em suma, o balanço hídrico anual
é quase equilibrado, havendo tendência maior de
ocorrência de uma longa estação de pequenas defi­
ciências hídricas mensais, tanto maior em fevereiro
e agosto, e uma leve tendência de excesso de água
em novembro e dezembro.

A vegetação primitiva era representada princi­
palmente pela floresta dos tabuleiros, parte inte­
grante da floresta atlântica de planície e encosta.
Essa cobertura vegetal sofre intensa degradação em
virtude da implantação de pastagens para criação
extensiva de bovinos, notadamente nas áreas mais
acidentadas, de lavouras de cana-de-açúcar e bana­
nas várzeas úmidas. Nos tabuleiros é expressiva a
lavoura de mandioca.

Predominam solos bem desenvolvidos, profun­
dos, bem a acentuadamente drenados, bastante po­
rosos, ácidos e de baixa fertilidade natural. São
solos que apresentam erodibilidade devido a grande
estabilidade de agregados tlatossolo vermelho-ama-
relo). Associados aos latossólicos, ocorrem solos pou­
co desenvolvidos, acentuada a moderadamente dre­
nados e fortemente úmidos e são ricos em minerais
primários facilmente decomponiveis (cambissolo >.
Os cambissolos ocorrem também isoladamente numa
grande mancha ao norte. Ao sul, ocorre associação
de solos jovens, pouco desenvolvidos, ácidos a forte­
mente ácidos e imperfeitamente a mal drenados.
Esses solos são originados de depósitos orgânicos e
sedimentos fluviais, sob condições de encharcamen-
to (solos orgânicos + solos aluviais).
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

Censo Demográfico
O CENSO Demográfico cadastrou 8.894 pessoas re­
sidindo em Rio Novo do Sul em l.° de setembro de
1980. Destas, 5.375 residiam na zona rural e 4.605
eram do sexo masculino.

A densidade demográfica é de 44,92 habitantes
por quilômetro quadrado.

Rio Novo do Sul é o 5.° Município mais populoso
entre os 7 da Microrregião do Litoral Sul Espírito-
Santense, que integra.

Movimento da População
REGISTRARAM-SE, em 1981, 263 nascimentos e 40
óbitos. Realizaram-se 87 casamentos.

ASPECTOS ECONÔMICOS

ENTRE as demais atividades, têm predominância
na economia municipal a produção de leite, as
culturas agrícolas e a pecuária.

Indústria
A PESQUISA Industrial de 1979 revelou a existên­
cia de 7 estabelecimentos que apresentaram pro­
dução avaliada em CrS 73,6 milhões. Contaram-se
72 pessoas ocupadas.

Extração Vegetal
EM 1980. produziram-se 300 nP de madeira em toras.
3.610 nP de lenha, nos valores de CrS 264,0 milhares e
CrS 325,0 milhares, respectivamente.

Censo Agropecuário
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 576 esta­
belecimentos, com 18.865 hectares.

Grupados por faixas de área total, distribuíam-
se da forma a seguir:

GRUPOS DE ÁREA TOTAL
(ha)

ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS

Número Área

Absoluto
Relativo

(%)
Absoluta

(ha)
Relativa

(%)

TOTAL.................................. 576 100.0 18 865 100,0

Menos de 10..................................... 169 29,3 850 4.5

De 10 a menos de 100................ 379 65.8 13 456 71,3

De 100 a menos de 1000........... 28 4.9 4 559 24,2
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CENSO AGROPECUÁRIO

Estabelecimentos e área,segundo
grupos de área total -1980

Número
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Encontraram-se lavouras permanentes em 489
estabelecimentos (2.755 ha) e temporárias, em 383
(1.137 ha).

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias
2.055 pessoas. Registraram-se 15 tratores.

Agricultura
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 2.256 hectares e avaliada em CrS 68,4
milhões, em 1980.

(1) Quantidade cm 1 000 cachos.

PRINCIPAIS
PRODUTOS
AGRÍCOLAS

Area
COLHIDA

(ha)

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Quantidade
(O

Valor

Absoluto Relativo
(Cr$ 1 000) (%)

TOTAL. . 2 256 ... 68 415 100,0

Banana (1)...................... 780 702 26 676 39,0
Mandioca.......................... 410 6 150 21 525 31,5
Café................................... 376 308 10 164 14.9
Feijão............................. 540 90 5 850 8.5
Arroz................................... 150 300 4 200 6,1

□

AGRICULTURA
Valor da produção-1980



1 — Igreja Católica
2 — Agência da Fazenda Estadual
3 — Posto Telefônico
4 — Banco do Estado do Espírito Santo S/A
5 — Prefeitura Municipal
6 — Agência dos Correios e Telégrafos
7 — Hospital e Maternidade Rio Novo do Sul
8 — Escola de l.° e 2.° Graus
9 — Igreja Presbiteriana

10 — Posto de Saúde
11 — Pavilhão de Artes Industriais
12 — Escola Pública
13 — Igreja Batista
14 — Escola Pré-Escolar
15 — Delegacia de Polícia
16 — Escola Pública
17 — Ginásio de Esportes
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Pecuária
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 18,761 ca­
beças, foram avaliados em CrS 326,8 milhões, em
198'0.

PRINCIPAIS ESPÉCIES

REBANHOS

Efetivo
(cabeças)

Valor

Absoluto
(Cr$ 1 000)

Relativo
(%l

TOTAL................................18 761 326 809 100.0

15 510 307 486 94.1

Suínos................................................... 2 678 11 874 3.6

Muares................................................. 573 7 449 2.3

A produção de leite, no mesmo ano, foi de 3.894
mil litros, no valor de Cr$ 58,4 milhões.

Comércio
O INTERCÂMBIO comercial tem no leite, banana e
café seus principais produtos exportados e no açú­
car, madeiras, tecidos e confecções, os importados.
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Construção Civil

CONCEDERAM-SE, em 1982, 37 licenças para cons­
truir. A área dos terrenos abrangia 4.804mJ, dos
quais 3.695 m- com edificações, sendo 3.157m- re­
sidenciais e 538 m= comerciais. Atribuiu-se a essas
edificações o valor de CrS 92,0 milhões. O número
de licenças para ampliação elevou-se a 21, corres­
pondente a 416 mJ. No mesmo ano, foram expedidas
2 licenças de “habite-se” para 196 m- de edificações
no valor de CrS 4,0 milhões.

Propriedade Imobiliária

O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 43
transmissões, no valor de Cr$ 42,0 milhões, das
quais 37 por compra e venda (Cr$ 32,0 milhões).

Foi inscrita 1 hipoteca convencional, no valor
de CrS 3,0 milhões.

Serviços

O MUNICÍPIO contava com 1 pensão, 1 posto de
gasolina, 1 de gasolina e álcool, 18 bares, botequins
e semelhantes, 5 salões de barbeiro, 1 salão de be­
leza, entre os estabelecimentos de prestação de ser­
viços, em 1981.

Estabelecimento Bancário

RIO NOVO DO SUL dispõe de 1 estabelecimento.

Transportes

O MUNICÍPIO é servido pela rodovia federal
BR-101, pela estadual ES-487 e por rodovias mu­
nicipais.
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se
fazem nos seguintes tempos médios:

LOCALIDADES
DISTÂNCIA

(km)

TEMPO DE
PERCURSO

(horas)

Brasília (DF)....................................... 1 329 22.20
Vitória.................................................... 120 02:20
Rio de Janeiro (RJ)........................ 406 06:40
São Paulo............................................ 829 12:40
Iconha.................................................... 18 00:20
Itapemirim............................................ 30 00:30
Cachoeiro de Itapemirim................ 30 00:40
Piúma.................................................... 33 00:40
Alfredo Chaves................................... 51 01:20

Em 1982, achavam-se registrados 237 automó­
veis e jipes, 130 caminhões, 111 camionetas e 18
veículos a motor não especificados.

Comunicações
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos —
ECT — mantém 1 agência no Município.

As comunicações telefônicas estão a cargo de 1
posto de serviço.

Captam-se, regularmente, transmissões da TV
Gazeta, canal 4, Vitória-ES; TV Vitória, canal 6,
Vitória-ES; TV Bandeirantes, canal 7, Rio de Janei-
ro-RJ.
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ASPECTOS SOCIAIS

Urbanização
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou.
em 1980, 2.193 prédios e 2.078 domicílios. Destes,
1.840 estavam ocupados, 213 vagos, 19 eram usados
ocasionalmente e 6 constituíam habitações coletivas.

Dentre os 1.840 domicílios particulares ocupa­
dos, 749 localizavam-se na zona urbana e 1.091 na
rural.

Havia 742 consumidores de energia elétrica na
Sede Municipal.

Dos prédios existentes, 734 estavam ligados à
rede de abastecimento de água e 484 à rede geral
de esgotos sanitários.

Entre os principais logradouros registram-se: 3
praças e parques, 1 jardim, 1 avenida e 12 ruas.

O Município é beneficiado pelos Programas
PROVARZEAS e PROBOR.

r~~7. Praça da Matriz ■ ■ .um

Assistência Médico-Sanitária
A ASSISTÊNCIA médico-sanitária estava a cargo de
1 estabelecimento, com 41 leitos e de 2 sem inter­
nação, em 1980.

O corpo de saúde era constituído de 5 médicos,
4 dentistas, 1 farmacêutico, 8 auxiliares de enfer­
magem, em 1981.

Funcionavam em 1981 2 farmácias e drogarias.
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Religião

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil.
contavam-se 7.310 católicos. 1.418 protestantes, 11
espiritas e 140 sem religião. Os demais não declara­
ram credo religioso.

cza Igreja Matriz de Santo Antonio

Profissionais Liberais

EXERCIAM suas profissões no Município: 1 vete­
rinário, 2 agrônomos, 1 contador e 6 técnicos de
contabilidade, em 1981.
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ASPECTOS CULTURAIS

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea-
mento Geral de 1980, era de 5.523 pessoas de 5
anos e mais: 2.418 no quadro urbano e 3.105 no
rural. O índice de alfabetização era de 71,9%.

Ensino de 1Grau

NAS 35 unidades escolares do ensino de l.° grau,
matricularam-se 1.963 alunos sob orientação de 79
professores, em 1981.

Ensino de 2.° Grau

O ENSINO de 2.° grau era ministrado em 2 esta­
belecimentos, com 3 cursos de habilitação profis­
sional.

Em 1981 o corpo docente era constituído de 25
professores e o discente de 282 alunos.

Outros Aspectos

OS MUNÍCIPES dispõem de 3 bibliotecas e se reú­
nem em 1 associação desportiva.

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS
E POLÍTICOS

Finanças Públicas

EM 1980, a União arrecadou CrS 3,6 milhões, o Es­
tado, CrS 6,8 milhões e o Município, CrS 13,6 mi­
lhões, realizando despesas no valor de CrS 13,6
milhões.

O Orçamento Municipal para 1981 previa re­
ceita de CrS 38,0 milhões e fixava igual despesa.

A arrecadação Federal de Rio Novo do Sul é
feita no Município de Cachoeiro de Itapemirim.

Há uma Coletoria Estadual.
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IBGE

Representação Política
A CÂMARA Municipal é constituída de 7 vereadores.

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 5.165 eleitores.

Presidente. Jessé Monlello
Diretor-Técnico:

Amaro da Costa Monteiro
Diretor de Geodésia c Cartografia:

Mauro Pereira de Mello
Diretor de Administração;

Aluizio Brandão de Albuquerque Mello
Diretor de Formação o Aperfeiçoamento de Pessoal:

Elias Paladino
Diretor de Informática:

Renato Galvão Flores Júnior

MOBRAL
Setor de Documentação
Ladeira do Ascurra, 115-B
Cosme Velho ZC-01 Rio
Tel 225-8049 265-6936
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Prove que sabe honrar „
seus compromissos,
devolvendo com
pontualidade iWDWil
este livro à Biblioteca, mobral
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